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Resumo

O presente ensaio tem como objetivo discutir as coincidências, convergências e divergências entre a 
abordagem desenvolvimentista da Educação Física escolar (AD) e os programas de atividade física visando 
à saúde (PAFVS) no que se refere a trato com as habilidades motoras fundamentais (HMF). A coincidência 
está no fato de o desenvolvimento de HMF constituir-se um foco importante de intervenção em ambos. 
Na AD está atrelado a objetivos educacionais de formação do cidadão; no PAFVS aos objetivos de saúde 
do indivíduo, particularmente à prevenção de doenças crônico-degenerativas. A convergência está 
em enfatizar a relevância das HMF para o desenvolvimento ulterior e contínuo de habilidades motoras 
específicas. Sem uma base motora bem desenvolvida na infância relativamente a HMF, o envolvimento 
com a prática sistemática de habilidades motoras específicas na adolescência e na idade adulta fica 
prejudicado. Como consequência, a promoção e a manutenção de saúde ficam dificultadas. A divergência 
está no fato de o desenvolvimento de HMF se constituir, na AD, um objetivo a ser alcançado, enquanto 
que no PAFVS ele é um meio para a saúde. Para a AD, a aquisição de habilidades motoras, sejam elas 
fundamentais ou específicas, não se configura um meio para alcance de outros objetivos, por exemplo, a 
saúde. Isto não quer dizer que ela esteja dissociada dos objetivos de saúde, visto que, como consequência 
do processo de aquisição de habilidades motoras, os benefícios apontados e ressaltados pelo PAFVS 
podem também ser obtidos.
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Uma das funções precípuas da ciência é 
buscar soluções para os problemas relevantes, 
muitas vezes prementes da sociedade. É produzir 
conhecimentos que sejam capazes de dar suporte 
ou fundamentar as intervenções profissionais para 
que as necessidades sociais sejam bem atendidas. 
Saúde, educação, habitação, trabalho, transporte, 
segurança, previdência, cultura e lazer são algumas 
das necessidades sociais permanentes que envolvem 
problemas cuja solução demanda propostas, projetos 
e procedimentos de intervenção efetivos e inovadores.

Como essas necessidades são dinâmicas por 
natureza, ou seja, mudam no tempo e com o tempo, 
a ciência não tem tempo para “descansar”. Muitas 
vezes ela está a reboque dessas mudanças, tamanha 

é a sua velocidade, intensidade e imprevisibilidade; 
não encontra recursos para antecipá-las e a elas 
se preparar de antemão. O que dizer então da 
responsabilidade de induzir essas mudanças sociais, 
que lhe é frequentemente atribuída, de maneira 
despreocupada, por aqueles que têm uma visão 
bastante otimista, para não dizer romântica da 
ciência. As coisas não são simples assim. Escrevo 
essas linhas no momento em que a ciência mundial 
se mobiliza para buscar solução à pandemia do novo 
coronavírus que a humanidade enfrenta.

A Educação Física (EF) tem estado atrelada, 
historicamente, a três dessas necessidades sociais: 
saúde, educação/cultura e lazer. Ela tem contribuído 
para o seu atendimento, lançando mão da sua 
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especificidade acadêmica e profissional, ou seja, 
fazendo do movimento humano ou cultura de 
movimento o seu objeto de estudo e aplicação. 
Evidentemente, essas necessidades demandam 
contribuições de outras áreas de conhecimento, em 
virtude da sua abrangência e complexidade. 

Por exemplo, a saúde é uma necessidade social 
complexa que necessita, no seu trato, de uma 
abordagem multidisciplinar, pois envolve aspectos 
nutricionais, comportamentais, sociais, culturais, 
educacionais, ambientais, entre outros. Portanto, é 
de se esperar que seja o conjunto das contribuições 
específicas de diferentes áreas acadêmico-científicas 
que concorre para o atendimento dessa necessidade, 
e não a ação isolada de uma determinada área. Mas, 
muitas pessoas, também de modo despreocupado, 
apontam que a abordagem multidisciplinar já 
é limitante, sendo necessária uma abordagem 
interdisciplinar quiçá transdisciplinar, sem ter uma 
clara noção da complexidade que tudo isso envolve 
(veja, por exemplo, Klein1). Cabe reiterar: as coisas 
não são simples assim.

No que tange a necessidade situada no domínio 
da educação/cultura, mais especificamente 
da educação escolarizada, a EF constitui uma 
disciplina curricular que, juntamente com 
outras disciplinas curriculares, contribui para 
que os objetivos da educação escolarizada 
sejam alcançados. Objetivos esses que estão 
relacionados à disseminação de conhecimentos 
das diferentes áreas de conhecimento, o chamado 
saber elaborado. Esses conhecimentos permitem 
acesso ao acervo cultural da humanidade que 
é uma condição indispensável para qualquer 
pessoa exercer a cidadania, gozar de inserção 
social, desenvolver-se e obter uma visão menos 
mítica, folclórica e dogmática do ser humano, da 
sociedade e do mundo, enfim, ser um cidadão 
autônomo, crítico e participativo2,3.

Nesse contexto, a Educação Física Escolar (EFE) 
em nosso País testemunhou nas últimas quatro 
décadas um movimento inovador que procurou 
estabelecer uma base teórica para essa disciplina 
curricular. Oportuno lembrar que, até então, a EF na 
escola mais caracterizava uma atividade curricular e 
não propriamente uma disciplina curricular, pois não 
preenchia requisitos básicos como ter fundamento 
teórico, propostas curriculares com conteúdos 
de ensino devidamente estruturados por séries 
de escolarização, métodos e estratégias de ensino 
sistematizados e critérios de progressão estabelecidos 
que balizassem o processo de avaliação4,5.

Esse movimento consistiu da proposição de 
diferentes abordagens para o seu desenvolvimento, 
entre elas a humanista6, a psicomotricista7, a 
desenvolvimentista8,  a  construtivista9,  a 
fenomenológica10, a sociológica11, a histórico-crítica12 
e a antropológica13, para citar algumas das mais 
conhecidas. Se a EFE já alcançou ou não o status 
de uma disciplina curricular, como resultado da 
contribuição dessas abordagens, é um assunto que já 
foi tema de nossa reflexão, de maneira que não cabe 
aqui ser rediscutido (para maiores detalhes, Tani3,14.

O presente ensaio tem como objetivo abordar as 
coincidências, convergências e divergências entre 
uma dessas abordagens - a desenvolvimentista (AD) 
- e os programas de atividade física visando à saúde 
(PAFVS), visto que ambos têm no desenvolvimento 
de habilidades motoras fundamentais (HMF) 
um dos focos importantes de intervenção.  Para 
a AD, o desenvolvimento dessas habilidades está 
atrelado a objetivos educacionais de formação do 
cidadão, enquanto que para PAFVS, como a própria 
expressão aponta, está relacionado à questão de 
saúde do cidadão, particularmente à prevenção de 
doenças crônico-degenerativas. Deste modo, julga-se 
oportuno e pertinente refletir e esclarecer sobre seus 
pontos coincidentes, convergentes e divergentes.

Programas de atividades físicas visando à saúde

O movimento para estimular um estilo de vida ativo, 
em escala mundial, já tem uma história relativamente 
longa15-18. Ele mobiliza pesquisadores de diferentes áreas 
de conhecimento como a Medicina, a Epidemiologia, 
a Nutrição, a Fisiologia, a Psicologia, a Sociologia, 
o Urbanismo, a Economia, a Educação Física entre 
outras, num esforço eminentemente multidisciplinar. 
O motivo é nobre. Estudos epidemiológicos apontam, 

há um bom tempo, o sedentarismo como um dos 
fatores de maior impacto no surgimento de doenças 
crônico-degenerativas, como hipertensão, diabetes, 
osteoporose, cardiopatia, arteriosclerose e câncer19,20. 
De fato, o sedentarismo constitui um dos problemas 
de maior preocupação no mundo contemporâneo21. 
Traduz-se num problema que extrapola em muito 
a esfera da saúde, estendendo-se para o domínio da 
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economia, educação, cultura, planejamento urbano, 
mobilidade urbana e assim por diante.

Muito tem sido investigado sobre a relação entre 
atividade física (AF) e saúde. Não seria exagerado 
afirmar que se constitui um tema que tem recebido 
dos órgãos de fomento à pesquisa prioridade 
no que se refere a investimento financeiro. A 
resposta da academia tem sido robusta. Cresce 
cada vez mais o número de revistas científicas que 
abordam especificamente o assunto e o número de 
artigos aumenta proporcionalmente. O forno está 
aquecido. O que se espera é que esses conhecimentos 
contribuam para inverter a tenebrosa combinação 
sedentarismo/doenças crônico-degenerativas para a 
virtuosa combinação atividade física/saúde22. 

No entanto,  apesar da abundância de 
conhecimentos sólidos sobre a relação entre AF 
e saúde, particularmente no domínio biológico, 
políticas públicas e programas de adesão à prática 
sistemática de AF baseados nesses conhecimentos 
não têm logrado bons resultados. Infelizmente, 
o conhecimento não tem sido capaz de mudar o 
comportamento das pessoas. Tudo indica que ele 
sensibiliza para a importância da adesão, mas está 
longe de garantir o envolvimento efetivo das pessoas 
com a prática sistemática de AF, muito menos a sua 
manutenção por longo período de tempo22.

O fato é que a população mundial continua 
sedentária, e mesmo quando pratica AF o faz abaixo 
do recomendado e muito aquém do desejado21,23. 
Isto vale não apenas para a população adulta, mas 
também para a de crianças e adolescentes24-27. O 
nível de aptidão física de crianças tem declinado28 
e sabe-se que crianças sedentárias são potenciais 
adultos sedentários. Por outro lado, há um 
reconhecimento de que a AF é um elemento de 
crucial importância na vida de uma criança29, 
influenciando simultaneamente diferentes domínios 
do seu desenvolvimento30.

Esse quadro tem preocupado os pesquisadores 
da área de Atividade Física Relacionada à Saúde 
(AFRS), que fazem desse tema o objeto de suas 
investigações. A busca de explicações para esse 
fenômeno angustiante não tem sido nada trivial. 
Naturalmente, sem uma explicação consistente, fica 
mais difícil definir os rumos de investigação para 
solucionar o problema.

Diante desse cenário, tentei buscar para 
mim mesmo uma explicação para o fenômeno, 
formulando perguntas e a elas tentando responder. 
Assim, a pergunta inicial foi naturalmente a 
seguinte: “por que as políticas públicas e programas 

de adesão à prática sistemática de AF não têm 
logrado êxito?”. Pensei em várias razões possíveis, 
visto ser um problema complexo, mas a resposta que 
encontrei como a principal foi a motivação. Isto é, 
apesar de os conhecimentos que os fundamentam serem 
esclarecedores sobre a importância da prática sistemática 
de AF, eles não foram suficientemente convencedores 
para motivar as pessoas a adotá-la como um estilo de 
vida e mudar os seus comportamentos. 

Mas, logo percebi que essa resposta gerava uma 
nova pergunta. E isto me fez pensar que, com 
sucessivas perguntas e respostas, poderia traçar a 
trajetória das possíveis reflexões à retaguarda dos 
problemas de investigação que foram perseguidos 
até o presente. Mais do que isso, o rastreamento das 
explicações para o fenômeno, por meio de perguntas 
e respostas, poderia, eventualmente, revelar a 
história das investigações realizadas, que pudesse 
justificar o tema que tem sido focado nas pesquisas 
conduzidas atualmente, qual seja, as HMF. 

A resposta à primeira pergunta remeteu-me à 
seguinte: quais são as razões dessa falta de motivação 
para a prática sistemática de AF? Sabidamente, 
motivação não é um tema fácil de investigação, 
visto ser algo que flutua muito no tempo e pode 
ser, ao mesmo tempo, causa e efeito da mudança de 
comportamento22. Basta indagar se a pessoa faz AF 
porque está motivada ou a pessoa está motiva porque 
faz AF. A resposta que encontrei foi que as atividades 
propostas não motivavam, porque eram mecânicas, 
repetitivas, monótonas e pouco estimulantes.  

Destarte, é difícil de reconhecer que atividades 
como subir escadas em vez de utilizar o elevador, 
pedalar, mas se manter parado numa bicicleta 
ergométrica, correr e mesmo assim permanecer 
no mesmo lugar numa esteira, caminhar longas 
distâncias sem target de desempenho, sejam 
exemplos de AF que motivam a população a delas 
participar, especialmente crianças e adolescentes, e a 
nelas permanecer por longo tempo. Evidentemente, 
não se está aqui questionando os seus possíveis 
benefícios para a saúde. Portanto, os conhecimentos 
acerca dos benefícios da AF sensibilizavam as 
pessoas, mas quando se passava para a prática, 
as atividades sugeridas falhavam num aspecto 
fundamental que é motivação, a chave para a 
mudança de comportamento.

Essa resposta me levou à próxima pergunta: 
afinal, quais são então as atividades que são 
intrinsecamente motivadoras? Não foi difícil de 
reconhecer que a AF, para ser motivadora, tem que 
envolver o lúdico, proporcionar prazer e ser social e 
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culturalmente significante para as pessoas22,31. Isto 
é, atividades criadas, praticadas, transformadas e 
transmitidas de geração a geração que fazem parte 
do acervo cultural da humanidade. Claro está que, 
nesse enquadramento, o jogo, o esporte, a dança, 
a luta e a ginástica são atividades exemplares, 
constituindo aquilo que se pode denominar de 
cultura de movimento - uma parte importante 
do acervo cultural da humanidade, assim como 
são a ciência, a religião, a arte, a literatura, entre 
outros2,32. De acordo com Crum33, participar da 
cultura de movimento permite compreender e 
experimentar importantes valores como recreação, 
saúde, aventura, excitamento, companhia, 
desempenho e autorrealização.  

Com essa resposta, pareceu-me que a solução para 
o problema tinha sido descoberta, o segredo tinha 
sido desvendado, a derradeira resposta finalmente 
obtida. Mas, havia ainda uma pergunta à espera de 
uma resposta convincente: por que as pessoas então 
não praticam de forma sistemática essas atividades 
repletas de significado social e cultural? Por que 
não há envolvimento maciço, por exemplo, com a 
prática esportiva?

A resposta a essa indagação foi que as pessoas 
não as praticam porque para tanto se necessita de 
competências motoras devidamente adquiridas pelo 
processo de aprendizagem. E a aquisição dessas 
competências tem uma ordem sequencial que 
precisa ser devidamente considerada e trabalhada 
em momentos específicos da vida de cada pessoa, 
como já tinha sido apontado8,34. Em outras palavras, 
para participar do esporte, por exemplo, antes 
de aprender as habilidades específicas próprias 
da modalidade, necessita-se dominar as HMF, 
também conhecidas como habilidades básicas ou 
padrões fundamentais de movimento, que são seus 
elementos constituintes, adquiridos previamente ao 
seu envolvimento35-38.

À guisa de ilustração, para se praticar o basquetebol 
e dela fazer a modalidade de preferência para a 
busca do bem-estar e qualidade de vida ao longo 
da vida, é preciso saber executar, com o mínimo de 
proficiência, a bandeja. A bandeja nada mais é do 
que a execução combinada das HMF driblar, saltar e 
arremessar. Da mesma forma que o driblar envolve a 
execução combinada do quicar e deslocar (andar ou 
correr). Todas essas HMF são adquiridas na infância 
e posteriormente combinadas em padrões cada vez 
mais complexos, aproximando-se gradativamente 
de habilidades motoras específicas das diferentes 
modalidades esportivas a serem aprendidas e 

praticadas na adolescência e na idade adulta8,34.
Não é à toa que a aquisição de HMF constitui, 

atualmente, o hot topic das investigações na área 
de AFRS no mundo todo39-41. Os pesquisadores 
estão focados na investigação dessas habilidades, 
na expectativa de que elas sejam preditoras 
da participação ativa e sistemática nas AF na 
adolescência42-44 e ao longo da vida. Tem sido 
especulado que crianças com baixa proficiência 
nas HMF se tornam adolescentes menos ativos 
e, consequentemente, com baixo nível de aptidão 
física; ao contrário, uma elevada proficiência motora 
na infância seria uma preditora do alto nível de 
atividade física posterior45. De fato, recentes revisões 
sistemáticas46-50 têm encontrado associação positiva 
entre competência nas HMF tanto com a atividade 
física como a aptidão cardiorrespiratória e uma 
associação inversa com o status de peso.

Tem sido recorrente nas conclusões dos estudos 
que investigam a associação entre proficiência nas 
HMF e o envolvimento com a AF, a sugestão de 
que o desenvolvimento de HMF seja visto como 
um importante elemento na promoção de um estilo 
de vida ativo em crianças51,52, um alvo apropriado 
para aumentar a atividade física na juventude53 e 
uma estratégia chave para promover a condição 
cardiorrespiratória na mesma população54. Essas 
sugestões estão pautadas no raciocínio de que 
programas com foco no desenvolvimento de HMF 
na infância podem aumentar o nível de atividade 
física das crianças38,55, elevar o seu desejo de se 
envolver com atividades esportivas na adolescência, 
as quais implicam múltiplas possibilidades de 
atividades físicas de moderada a vigorosa intensidade. 
O resultado seria visualizado na melhoria da aptidão 
cardiorrespiratória e, consequentemente, da saúde. 
Dessa maneira, é sugerido que o trabalho com HMF 
seja priorizado nos programas de AF42,53,54,56,57 com 
crianças tanto na escola, como na comunidade.

Naturalmente, nesses estudos investigam-se as 
HMF com os olhos voltados para o futuro, ou 
seja, o envolvimento sistemático e duradouro, de 
adolescentes e adultos, com a AF, nomeadamente 
as esportivas, para a promoção e manutenção da 
saúde58,59. Nesse contexto, o desenvolvimento das 
HMF é visto como um meio para um fim. Claro está 
que o adolescente e o adulto não vão permanecer 
nas HMF a vida toda, mesmo porque, ao longo do 
processo de desenvolvimento, existe uma mudança 
da aquisição de HMF para a aquisição de habilidades 
específicas culturalmente configuradas8,34. Se 
permanecesse, seria algo conflitante com o próprio 
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processo de desenvolvimento motor e, de modo 
evidente, altamente desmotivador, como acontece com 
as atividades propostas pelos programas de adesão à 
prática sistemática de AF, anteriormente mencionadas.

Como o assunto é de elevada relevância social, 
econômica, cultural, educacional e política, as 
agências de fomento à pesquisa têm sido generosas 
em oferecer grants para a sua realização. Nos 
congressos anuais da área de AFRS, o tema tem 
recebido focos de luz cada vez mais intensos. As 
HMF são, definitivamente, o assunto do momento, 
a bola da vez.

Quem diria que as HMF tornar-se-iam, um dia, 
a base de políticas públicas e programas de adesão 
à prática sistemática de AF? Uma possibilidade que 
certamente não se passava na mente de ninguém. Agora, 
considerando-se que essas habilidades constituem, há 
mais de um século, o objeto de investigação de uma área 

denominada de Desenvolvimento Motor e se constituiu 
um dos fundamentos de uma abordagem para a EFE 
denominada de desenvolvimentista8, esse fato não deixa 
de ser surpreendente e também irônico. Um objeto 
de estudo historicamente perseguido por uma área 
de investigação (Desenvolvimento Motor) tornar-
se um objeto de estudo recentemente descoberto 
por outra área de investigação (AFRS). Isto é, a 
HMF como ponto de partida e ponto de chegada, 
respectivamente, de duas áreas de investigação. Seria 
uma estranha coincidência? Nem tanto. Pensando 
bem, do ponto de vista da AD, uma inevitabilidade. 
Sem uma base motora bem desenvolvida na infância, 
o envolvimento com prática de habilidades motoras 
específicas na adolescência e na idade adulta fica 
prejudicado. Como consequência, a promoção e a 
manutenção da saúde, dificultadas. Mas, claro, isto 
interpretado a posteriori.

Abordagem desenvolvimentista 

A AD8,60 apresenta uma possibilidade de 
de s envo lve r  a  EFE fundamentado  nos 
conhecimentos acadêmico-científicos produzidos 
por uma área de investigação denominada de 
Comportamento Motor - mais especificamente 
Aprendizagem Motora, Desenvolvimento Motor 
e Controle Motor. São conhecimentos que 
dizem respeito ao significado do movimento 
para o ser humano, aos mecanismos de execução 
do movimento e ao processo de mudanças no 
movimento que ocorre ao longo da vida ou que 
resulta de prática deliberada e sistemática. AD 
parte da premissa de que esses conhecimentos 
são imprescindíveis para compreender crianças 
em movimento, diagnosticar suas capacidades e 
necessidades e definir linhas de ação em programas 
de atividades motoras com fins educacionais.

A AD visou a pré-escola e as séries iniciais do então 
Ensino de Primeiro Grau, hoje Educação Infantil e 
Ensino Fundamental, respectivamente, exatamente 
porque se trata de um período de vida em que as 
crianças necessitam de intervenções pedagógicas 
planejadas no domínio motor33, mas recebia pouca 
atenção da EFE. Basta mencionar que a disciplina era 
muitas vezes oferecida pelos professores chamados de 
generalistas à época, ou seja, sem formação específica 
em Educação Física. 

A AD fundamenta-se no entendimento de que o 
movimento deve se constituir numa das preocupações 
centrais do processo educacional, em razão de sua 
relevância intrínseca - biológica, psicológica, sociológica, 

antropológica e cultural - para a vida do ser humano. 
Ademais, como o ser humano não nasce com a 
capacidade de movimento já desenvolvida, mas com 
um enorme potencial a ser explorado ao longo da 
vida, a sua aquisição, diversificação e aperfeiçoamento 
constante reveste-se de um significado educacional 
inegável. Justifica-se, assim, o seu reconhecimento como 
um dos conteúdos prioritários no processo de educação 
escolarizada, devendo ser ensinado de forma sistemática 
e organizada por uma disciplina chamada de EF.      

Portanto, a AD visa ao desenvolvimento ótimo 
das potencialidades motoras dos escolares, que 
implica respeitar suas características peculiares de 
crescimento, desenvolvimento e aprendizagem. Isto 
porque essas características nada mais significam do 
que a necessidade de os mesmos serem trabalhados em 
consonância com essas características. Se os escolares, 
de acordo com os conhecimentos produzidos pela 
área de Desenvolvimento Motor, estão na fase 
das HMF, os conteúdos ensinados devem estar a 
elas vinculados e trabalhados com metodologias 
adequadas. Não teria sentido ensinar-lhes, nessa fase 
do desenvolvimento, por exemplo, as habilidades 
motoras específicas do esporte. Se isso fosse tentado, 
certamente incorrer-se-ia na bem conhecida iniciação 
esportiva precoce, com todas as suas consequências 
negativas para o seu desenvolvimento61,62.

O desenvolvimento motor envolve basicamente 
dois processos63: aumento de diversificação e de 
complexidade do comportamento motor. Entende-
se por aumento de diversificação, o aumento na 
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quantidade de elementos do comportamento e por 
aumento de complexidade, o aumento da interação 
entre os elementos do comportamento. Por 
exemplo, a criança desenvolve inicialmente a HMF 
andar e a seguir desenvolve o andar diversificado 
variando-o quanto a força, velocidade e direção. 
Com base nesses padrões diversificados de andar 
a criança desenvolve em seguida o correr e, pelo 
mesmo processo, desenvolve o correr diversificado. 

Essa diversificação do comportamento motor, em 
que se observa um aumento no número de elementos 
do comportamento, é uma etapa muito importante no 
processo de desenvolvimento motor da criança, visto 
que amplia o seu repertório motor. Na sequência, as 
HMF como o andar, o correr, o saltar e o arremessar 
são combinadas para formar estruturas cada vez mais 
complexas. Como foi visto, o correr combinado com o 
quicar a bola, dá origem a uma estrutura mais complexa 
chamada driblar. As habilidades específicas do esporte, 
da dança ou da luta, envolvem fundamentalmente 
a combinação dessas HMF em estruturas cada vez 
mais complexas. Denomina-se esse processo em que 
se observa o aumento crescente de complexidade do 
movimento, em que as habilidades anteriormente 
desenvolvidas tornam-se seus componentes, de 
desenvolvimento hierárquico de habilidades motoras64.

Claramente, para proporcionar o desenvolvimento 
hierárquico de habilidades motoras, os métodos de 
ensino devem ser aqueles que possibilitam ampla 
exploração de movimentos, colocando os escolares 

numa situação de solução de problemas motores 
crescentemente complexos. Existem diferentes 
maneiras de desenvolver as HMF e suas combinações: 
individualmente, em padrões seriados, sequências 
estruturadas, por meio de brincadeiras e jogos de 
diferentes tipos, naturezas e níveis de organização, e 
assim por diante. Existe um amplo espaço pedagógico 
a ser explorado para ajustar os conteúdos e métodos de 
ensino, respeitando as características físicas, psicológicas, 
sociais e culturais dos escolares e as diferenças individuais 
quanto a expectativas, aspirações, preferências e valores.

Portanto, pelo fato de a AD focar a pré-escola 
e as séries iniciais do Ensino de Primeiro Grau, 
em que a maioria dos escolares está na fase de 
desenvolvimento de HMF e suas combinações, o 
trabalho com essas habilidades é ressaltado. A sua 
finalidade é ter os escolares com suas potencialidades 
motoras plenamente desenvolvidas, não apenas no 
sentido de execução (aprendizagem do movimento), 
mas também de compreensão (aprendizagem sobre 
o movimento) e aplicação (aprendizagem através 
do movimento). O importante é a sólida formação 
motora básica dos escolares.

Manifestamente, enfatizar a relevância do 
desenvolvimento das HMF para que elas possibilitem 
o desenvolvimento ulterior e contínuo de habilidades 
motoras específicas consiste num ponto de convergência 
entre a AD e os PAFVS. No entanto, importantes 
divergências existem, especialmente, no que se refere 
a sua finalidade. 

Desenvolvimento de habilidades motoras fundamentais: finalidade e meio 

Como o envolvimento com AF que tenha significado 
social e cultural e que seja capaz de proporcionar prazer 
e ludicidade foi diagnosticado como fundamental para 
uma prática duradoura ao longo da vida, as atividades 
próprias da cultura de movimento, nomeadamente 
esportivas, foram consideradas como essenciais para 
serem incorporados aos PAFVS. 

O esporte contempla diversos valores educacionais, 
culturais e humanísticos65,66. Mas, a apreciação e 
incorporação desses valores passam pela experiência 
prática. Isto porque eles são, na realidade, efeitos 
derivados dessa prática67. Por conseguinte, nesse 
processo de prática, é fundamental a aquisição de 
habilidades motoras para que as pessoas experimentem 
melhora no desempenho e vivenciem o sentimento 
de realização, cada qual no seu nível, o que resulta 
no aumento da motivação possibilitando o contínuo 
envolvimento na atividade. É muito importante a 
compreensão de que a habilidade motora modula 

esse envolvimento: quanto mais envolvimento, mais 
habilidade; quanto mais habilidade, mais envolvimento; 
quanto mais habilidade e envolvimento, maior a chance 
de permanência na atividade, ou seja, a manutenção da 
prática esportiva ao longo da vida22. 

Aqui reside uma nítida divergência entre a AD e os 
PAFVS. Para a AD, a aquisição de habilidades motoras, 
sejam elas fundamentais ou específicas, tem objetivo 
em si. Não se configura como um meio para alcance 
de outros objetivos, por exemplo, a saúde. Isto não 
quer dizer que ela esteja dissociada dos objetivos de 
saúde. Mesmo porque, como consequência do processo 
de aquisição de habilidades motoras, os benefícios 
apontados e ressaltados pelos PAFVS podem também 
ser obtidos. Afinal, a aquisição de habilidades motoras 
demanda muita prática, de maneira que envolve 
dispêndio energético e, consequentemente, pode 
resultar na melhora da aptidão física.  

Nesse contexto, é fácil perceber que o sucesso dos 
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PAFVS depende muito de um processo educacional 
que leve as pessoas a adquirir habilidades motoras no 
momento adequado. Não é necessária muita reflexão 
para visualizar o protagonismo que a EFE precisa 
exercer no alcance desse objetivo, visto que por ela 
passam todas as crianças e adolescentes em virtude dela 
ser parte da educação compulsória22. Para a formação 
de adultos cientes da importância da prática sistemática 
de AF, ao longo da vida, visando à saúde e bem-estar, é 
preciso capacitá-los motoramente enquanto escolares, 
começando pela base que são as HMF. 

Portanto, ao refletir sobre esta questão - o 
desenvolvimento de HMF ser finalidade ou meio - 
são preocupantes os recentes desdobramentos das 
pesquisas realizadas na área de AFRS. Apesar de 
ter alterado o foco das investigações, da atividade 
física para a competência motora e a proficiência 
motora30,39,47,49,50,68,69, elas procuram, na sua essência,  
instrumentalizar o desenvolvimento motor como um 
meio para um fim específico, qual seja, o de combater 
o sedentarismo e os seus efeitos no surgimento de 
doenças crônico-degenerativas69. No meu entender, 
com isso, correm o risco de transformar a cultura de 
movimento em mera atividade física, destituindo-a 
de seus valores sociais, culturais e humanísticos, 
em virtude de focar, prioritariamente, as suas 
consequências para a promoção e manutenção da 
saúde. Isto já pode ser visto em alguns países como 
na Inglaterra onde uma meta proposta pela National 

Association for Sport and Physical Education70 aponta 
que 50% dos conteúdos das aulas de Educação Física 
sejam compostos por tarefas que promovam atividade 
física moderada e vigorosa. Para atingirem essa meta, 
muitas vezes os professores elaboram programas com 
jogos ou atividades que não condizem com as reais 
necessidades motoras dos alunos55.

Entendo que estimular e orientar adolescentes e 
adultos a praticarem, por exemplo, o basquetebol, para 
melhorar a condição cardiorrespiratória ou a aptidão 
física de forma geral, pode configurar um passo seguro 
para dar continuidade ao fracasso de políticas públicas 
e programas de adesão à prática sistemática de AF. Para 
preveni-los desse repetido fracasso, seria importante 
que essas políticas e programas inserissem a cultura de 
movimento como conteúdo básico e nela a aquisição de 
habilidades motoras como principal desafio. Oferecer 
projetos e programas que apostem na exploração 
das possibilidades de experimentação e realização, 
promovendo oportunidades para que as pessoas 
desfrutem do prazer que a prática assim estruturada 
oferece22. Praticar o basquetebol porque ele permite 
acesso à cultura de movimento, para dela participar, 
usufruir, construir e transformar ao longo da vida. 
Ademais, importante não esquecer que o envolvimento 
com o esporte não se dá apenas pela sua prática física. 
Pode-se envolver com esse patrimônio cultural de 
diferentes formas, como espectador, estudioso, torcedor, 
e assim por diante31.

Considerações finais 

Quando a AD foi proposta, o sedentarismo e a 
obesidade infantil não eram ainda um fenômeno que 
chamava a atenção da sociedade. Por esse motivo, a 
AD não podia sequer imaginar que o desenvolvimento 
de HMF um dia se tornasse elemento chave para o 
combate a esse fenômeno. O que a AD propunha 
na década de 1980, e que tem sido corroborado 
por estudos recentes71,72 é que, ao desenvolver 
a base motora na infância, seria pavimentado 
o caminho para o desenvolvimento ulterior de 
habilidades motoras específicas (desenvolvimento 
hierárquico de habilidades). Sem essa base, o 
envolvimento com habilidades motoras específicas, 
nomeadamente esportivas, próprias de serem 
adquiridas na adolescência e praticadas ao longo da 
vida, seria prejudicado.

Nesse sentido, a AD propunha, com o 
desenvolvimento das HMF, construir a base motora 

para garantir o processo de desenvolvimento 
hierárquico de habilidades, isto é, aumento crescente 
de complexidade. É como se fosse aprender o 
alfabeto para tornar possível a construção de 
frases e assim viabilizar a comunicação. Foi nesse 
sentido que a expressão “alfabetização motora” 
foi utilizada por Tani, Basso e Corrêa73 para 
justificar o envolvimento das crianças com uma 
grande variedade de movimentos durante a primeira 
infância, sem a preocupação com o desempenho 
quanto à precisão e padronização dos movimentos. 
Essa expressão mantém relação com o conceito de 
literacia motora que toma corpo na literatura da 
área de AFS mais recentemente74-78.

Finalmente, um alerta. Talvez pelo fato de as 
políticas públicas e programas de adesão à prática 
sistemática de AF não terem sido efetivos em mudar 
o comportamento das pessoas, cresce no meio dos 
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profissionais envolvidos com essa temática uma 
postura mais radical, diria “fundamentalista”, muito 
preocupante. Refiro-me ao perigo de o projeto de 
atividade física visando à saúde, quando permeado 
pelo voluntarismo exacerbado de seus proponentes, 
defensores e disseminadores correr o risco de ser 
transformado em “ditadura da atividade física”, ou 
seja, conceber o bem estar e a qualidade de vida das 
pessoas não como uma aspiração viável, mas sim 
como um sonho impossível da utopia. Uma utopia 
homogeneizante, portanto, entrópica. 

A utopia assim concebida pode se tornar um 
verdadeiro sofrimento para todos os demais, 
obrigados a viver de acordo com os critérios por 
ele idealizados, o que guardaria em si uma meta 
irrealizável. Ensina-nos a teoria de sistemas: a ordem 

macroscópica que não contempla uma desordem 
microscópica torna-se rígida e perde a capacidade 
de adaptação79. Toda ordem guarda em si uma 
desordem, não como um antônimo, mas sim como 
parte integrante80-84. 

Em todos os PAFVS, transformados em políticas 
públicas, há que existir uma meta, uma predição 
razoável quanto a parcela da população que se 
quer atingir efetivamente envolvido com a prática 
sistemática de AF.  Ter uma expectativa realística 
de desempenho lhes possibilitaria uma postura 
mais equilibrada de aceitar que, apesar de todos os 
esforços, ainda persistir uma parcela da população não 
engajada, isso não significa o fracasso do programa. 
Significa respeito à individualidade. Em jeito de 
conclusão: as coisas não são simples assim.
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